
Carta ao Povo de Deus 

"Somos bispos da Igreja Católica, de várias regiões do Brasil, em profunda comunhão com o 

Papa Francisco e seu magistério e em comunhão plena com a Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil, que no exercício de sua missão evangelizadora, sempre se coloca na defesa dos 

pequeninos, da justiça e da paz. Escrevemos esta Carta ao Povo de Deus, interpelados pela 

gravidade do momento em que vivemos, sensíveis ao Evangelho e à Doutrina Social da Igreja, 

como um serviço a todos os que desejam ver superada esta fase de tantas incertezas e tanto 

sofrimento do povo. 

Evangelizar é a missão própria da Igreja, herdada de Jesus. Ela tem consciência de que 

“evangelizar é tornar o Reino de Deus presente no mundo” (Alegria do Evangelho, 176). Temos 

clareza de que “a proposta do Evangelho não consiste só numa relação pessoal com Deus. A 

nossa reposta de amor não deveria ser entendida como uma mera soma de pequenos gestos 

pessoais a favor de alguns indivíduos necessitados [...], uma série de ações destinadas apenas 

a tranquilizar a própria consciência. A proposta é o Reino de Deus [...] (Lc 4,43 e Mt 6,33)” 

(Alegria do Evangelho, 180). Nasce daí a compreensão de que o Reino de Deus é dom, 

compromisso e meta. 

É neste horizonte que nos posicionamos frente à realidade atual do Brasil. Não temos 

interesses político-partidários, econômicos, ideológicos ou de qualquer outra natureza. Nosso 

único interesse é o Reino de Deus, presente em nossa história, na medida em que avançamos 

na construção de uma sociedade estruturalmente justa, fraterna e solidária, como uma 

civilização do amor. 

O Brasil atravessa um dos períodos mais difíceis de sua história, comparado a uma 

“tempestade perfeita” que, dolorosamente, precisa ser atravessada. A causa dessa 

tempestade é a combinação de uma crise de saúde sem precedentes, com um avassalador 

colapso da economia e com a tensão que se abate sobre os fundamentos da República, 

provocada em grande medida pelo Presidente da República e outros setores da sociedade, 

resultando numa profunda crise política e de governança. 

Este cenário de perigosos impasses, que colocam nosso País à prova, exige de suas instituições, 

líderes e organizações civis muito mais diálogo do que discursos ideológicos fechados. Somos 

convocados a apresentar propostas e pactos objetivos, com vistas à superação dos grandes 

desafios, em favor da vida, principalmente dos segmentos mais vulneráveis e excluídos, nesta 

sociedade estruturalmente desigual, injusta e violenta. Essa realidade não comporta 

indiferença. 

É dever de quem se coloca na defesa da vida posicionar-se, claramente, em relação a esse 

cenário. As escolhas políticas que nos trouxeram até aqui e a narrativa que propõe a 

complacência frente aos desmandos do Governo Federal, não justificam a inércia e a omissão 

no combate às mazelas que se abateram sobre o povo brasileiro. Mazelas que se abatem 

também sobre a Casa Comum, ameaçada constantemente pela ação inescrupulosa de 

madeireiros, garimpeiros, mineradores, latifundiários e outros defensores de um 

desenvolvimento que despreza os direitos humanos e os da mãe terra.  



“Não podemos pretender ser saudáveis num mundo que está doente. As feridas causadas à 

nossa mãe terra sangram também a nós” (Papa Francisco, Carta ao Presidente da Colômbia 

por ocasião do Dia Mundial do Meio Ambiente, 05/06/2020). 

Todos, pessoas e instituições, seremos julgados pelas ações ou omissões neste momento tão 

grave e desafiador. Assistimos, sistematicamente, a discursos anticientíficos, que tentam 

naturalizar ou normalizar o flagelo dos milhares de mortes pela COVID-19, tratando-o como 

fruto do acaso ou do castigo divino, o caos socioeconômico que se avizinha, com o 

desemprego e a carestia que são projetados para os próximos meses, e os conchavos políticos 

que visam à manutenção do poder a qualquer preço. Esse discurso não se baseia nos princípios 

éticos e morais, tampouco suporta ser confrontado com a Tradição e a Doutrina Social da 

Igreja, no seguimento Àquele que veio “para que todos tenham vida e a tenham em 

abundância” (Jo 10,10). 

Este cenário de perigosos impasses, que colocam nosso País à prova, exige de suas instituições, 

líderes e organizações civis muito mais diálogo do que discursos ideológicos fechados. Somos 

convocados a apresentar propostas e pactos objetivos, com vistas à superação dos grandes 

desafios, em favor da vida, principalmente dos segmentos mais vulneráveis e excluídos, nesta 

sociedade estruturalmente desigual, injusta e violenta. Essa realidade não comporta 

indiferença. 

É dever de quem se coloca na defesa da vida posicionar-se, claramente, em relação a esse 

cenário. As escolhas políticas que nos trouxeram até aqui e a narrativa que propõe a 

complacência frente aos desmandos do Governo Federal, não justificam a inércia e a omissão 

no combate às mazelas que se abateram sobre o povo brasileiro. Mazelas que se abatem 

também sobre a Casa Comum, ameaçada constantemente pela ação inescrupulosa de 

madeireiros, garimpeiros, mineradores, latifundiários e outros defensores de um 

desenvolvimento que despreza os direitos humanos e os da mãe terra. “Não podemos 

pretender ser saudáveis num mundo que está doente. As feridas causadas à nossa mãe terra 

sangram também a nós” (Papa Francisco, Carta ao Presidente da Colômbia por ocasião do Dia 

Mundial do Meio Ambiente, 05/06/2020). 

Todos, pessoas e instituições, seremos julgados pelas ações ou omissões neste momento tão 

grave e desafiador. Assistimos, sistematicamente, a discursos anticientíficos, que tentam 

naturalizar ou normalizar o flagelo dos milhares de mortes pela COVID-19, tratando-o como 

fruto do acaso ou do castigo divino, o caos socioeconômico que se avizinha, com o 

desemprego e a carestia que são projetados para os próximos meses, e os conchavos políticos 

que visam à manutenção do poder a qualquer preço. Esse discurso não se baseia nos princípios 

éticos e morais, tampouco suporta ser confrontado com a Tradição e a Doutrina Social da 

Igreja, no seguimento Àquele que veio “para que todos tenham vida e a tenham em 

abundância” (Jo 10,10). 

O Senhor volte para vós o seu olhar e vos dê a sua paz! (Nm 6,24-26)." 


